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Trabalho: EFICÁCIA DO BIOATIVO À BASE DO FUNGO PURPUREOCILLIUM LILACINUM BIC 0119 NO CONTROLE DE RHIPICEPHALUS 

MICROPLUS: ENSAIOS SEMINATURAL E IN VIVO 

Nome: ALCÂNTARA, JÚLIA OLIVEIRA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: A infestação do carrapato Rhipicephalus microplus, principal ectoparasita hematófago dos bovinos, prejudica a produção de carne e leite, 

logo, é importante buscar um produto que seja eficaz no controle desse agente e permita a evolução da produção de gado no Brasil. No estudo realizado 

previamente por Silveira e colaboradores, no qual avaliou-se a eficácia do bioativo à base de Purpureocillium lilacinum BIC 0119 a partir do bioensaio in 

vitro, revelou-se que a concentração de 1010 conídios/mL controlou 98% das fêmeas ingurgitadas, impediu a eclosão de 87,1% dos ovos e gerou 

mortalidade de 100% das larvas. Nesse contexto, o presente estudo buscou avaliar a eficácia e patogenicidade do fungo P. lilacinum BIC 0119 em 

condições seminaturais e in vivo diante dos estágios evolutivos do carrapato R. microplus. 

Métodos: Para os bioensaios em condições seminaturais, no dia zero (D0) foi realizado a imersão de cinco teleóginas (fêmeas ingurgitadas) em 

suspensão fúngica na concentração 1010 conídios/mL, por três minutos e, logo após, foram realocadas em solo de vasos cultivados com Brachiaria 

brizantha e acompanhadas por 42 dias para observação da mortalidade das fêmeas ingurgitadas e recuperação das larvas das gramíneas. No teste in vivo 

(a campo) utilizou-se 18 vacas Holandesas, de quatro a oito anos de idade com peso entre 500 e 750 Kg, infestadas naturalmente com R. microplus. 

Inicialmente, o número total de carrapatos foi obtido a partir da contagem de fêmeas ingurgitadas localizadas na lateral esquerda dos animais, medindo 

entre 4,5 a 8 mm. Os bovinos foram separados entre grupo controle (GC: 1082,33±465,35 carrapatos) e grupo tratado (GT: 1098,33±357,96). O GT 

recebeu pulverização única com o bioativo P. lilacinum BIC 0119 na concentração de 1010 conídios/mL, já o GC foi pulverizado somente com água. Os 

animais foram acompanhados por 30 dias e as contagens de carrapatos foram realizadas a cada três dias. 

Resultados: Nas condições seminaturais, notou-se redução de 40% das fêmeas ingurgitadas nos animais do grupo tratado comparado aos do grupo 

controle. Na recuperação das larvas localizadas no ápice das hastes das gramíneas, notou-se no GT uma diminuição significativa no número total de larvas 

eclodidas (2.423,75) em comparação ao GC (10.106,5), tendo como resultado uma eficácia de 76,01% após os 42 dias de experimento. No estudo in vivo, 

ao final do experimento o GC apresentou 191,33±261,85 carrapatos e o GT: 87,33±82,40, com eficácia portanto de 55,02% no controle de R. microplus. 

Conclusão: De tal modo, conclui-se que o fungo Purpureocillium lilacinum BIC 0119 é eficaz contra os diferentes estágios evolutivos do carrapato, sendo 

um bioativo promissor no controle do Rhipicephalus microplus o que impactará positivamente a lucratividade a bovinocultura brasileira. 

Curso: Medicina Veterinária 

Palavras-Chave: carrapato bovino; fungos entomopatogênicos; controle biológico 
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Trabalho: EFICÁCIA DO FUNGO BEAUVERIA BASSIANA IBCB66 NO CONTROLE DAS DIFERENTES FASES EVOLUTIVAS DO CARRAPATO 

RHIPICEPHALUS MICROPLUS 

Nome: ALVES, BÁRBARA VITÓRIA CORRÊA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O carrapato-do-boi, Rhipicephalus microplus, é um ectoparasita de grande relevância para a pecuária, causa impactos negativos na 

produção de carne e leite, e gera prejuízos socioeconômicos. O manejo e combate desse parasita representa um desafio constante para os criadores, 

principalmente devido à sua crescente resistência a diversos carrapaticidas. Nesse sentido, torna-se urgente o desenvolvimento de novas estratégias de 

controle. Pesquisas sugerem que uma alternativa eficaz para o combate a esse carrapato é o uso de fungos entomopatogênicos. Assim, este estudo 

objetivou analisar a eficácia do fungo Beauveria bassiana IBCB66 no controle do carrapato Rhipicephalus microplus em suas diversas fases de 

desenvolvimento. 

Métodos: . Foram realizados ensaios in vitro, frente as formas evolutivas de R. microplus (teleógenas, ovos e larvas) e diferentes concentrações da 

suspensão fúngica de B. bassiana IBCB66 (106, 107, 108 e 109 conídios mL⁻¹). Água destilada foi utilizada como controle e os ensaios foram realizados em 

triplicata. Nos testes com as fêmeas ingurgitadas, 10 teleógenas foram submersas na suspensão fúngica por três minutos, secas em papel toalha, fixadas 

em placas de Petri e mantidas em câmara climática para avaliação da ovipostura, eclosão dos ovos, eficiência reprodutiva e eficácia do produto. Para os 

bioensaios com ovos e larvas, 50 mg de ovos e aproximadamente 100 larvas foram colocadas, respectivamente, em tubos de ensaio vedados com 

algodão hidrófilo, imersas na suspensão conidial por três minutos e o excesso da suspensão removido por inversão. Os tubos foram mantidos em câmara 

climática para monitoramento e posterior obtenção do percentual de eclosão e taxa de mortalidade das larvas. 

Resultados: No teste in vitro com teleógenas, a eficácia do produto nas concentrações 106, 107, 108 e 109 conídios/mL foi respectivamente de 

38,38±23,00; 21,81±12,55; 12,22±44,55 e 90,12±5,09. No bioensaio com ovos, a taxa de eclosão frente as diferentes concentrações de conídios (106, 

107, 108 e 109 conídios/mL) foi, respectivamente, de 44,69%, 68,47%, 74,13% e 19,23% e no bioensaio realizados com larvas notou-se mortalidade de 

92,85% na concentração 106 conídios/mL e de 100% para as demais concentrações. 

Conclusão: Com base nas análises realizadas neste estudo, conclui-se que as diferentes concentrações de Beauveria bassiana IBCB66 causaram 

alterações nos parâmetros biológicos de Rhipicephalus microplus, sendo mais eficazes na concentração de 109 conídios/mL. Essa concentração 

demonstrou patogenicidade contra as fêmeas ingurgitadas, além de resultar em alta mortalidade larval e redução na eclodibilidade dos ovos. 
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Trabalho: EFICÁCIA DO FUNGO METARHIZIUM ANISOPLIAE IBCB425 NO CONTROLE DO CARRAPATO RHIPICEPHALUS MICROPLUS NAS SUAS 

DIFERENTES FASES EVOLUTIVAS: ESTUDO IN VITRO 

Nome: AMARAL, INDYARA NATYLLA CASTRO 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O artrópode Rhipicephalus microplus ou popularmente conhecido como carrapato-do-boi têm se mostrado como uma problemática para os 

criadores de bovinos, uma vez que ocasiona quadros importantes de infestações em campo. O uso indiscriminado de ectoparasiticidas cumulou em cepas 

resistentes, fazendo-se necessária a busca por novos métodos de controle. O presente estudo propõe a análise, in vitro, da eficácia do fungo Metarhizium 

anisopliae IBCB425 atuando no controle do Rhipicephalus microplus. 

Métodos: Para a obtenção das diferentes formas evolutivas do carrapato, foram inoculadas cerca de 10.000 larvas em dois bezerros contidos em um 

campo experimental. Fêmeas ingurgitadas oriundas da infestação foram separadas e pesadas para formação de grupos homogêneos. As teleóginas do 

grupo Controle foram imersas por três minutos em 10mL de água destilada e as dos demais grupos foram expostas a 10mL de cada concentração de 

suspenção fúngica 106, 107, 108 e 109 conídios mL-1, respectivamente e em triplicata. Após as imersões as teleóginas foram secas em papel toalha, 

fixadas em placa Petri e mantidas em câmaras climáticas (37°C, umidade 72%) para observação de ovipostura, eclosão dos ovos e cálculo da eficácia 

reprodutiva e do produto). Para o teste com os ovos e larvas, 50mg de ovos e 100 larvas foram acondicionados respectivamente em tubos de ensaio 

vedados com algodão hidrófilo e submersos durante três minutos nas soluções previamente descritas no teste para teleóginas. Em seguida, realizou-se o 

descarte do excesso de suspensão por inversão dos tubos. Os tubos foram colocados em câmara climática para observação do percentual de eclosão dos 

ovos, mortalidade das larvas e cálculo da eficiência do produto. 

Resultados: A eficiência de fêmeas ingurgitadas in vitro do produto nas diferentes concentrações de conídios (106, 107, 108, 109) foi respectivamente de 

45,00±40,06; 18,00±5,72; 19,20±19,88 e 23,00±5,14. No teste realizado com os ovos, a eclosão foi observada a partir do 18o dia e taxa de eclosão em 

relação as diferentes concentrações de conídios (106, 107, 108, 109) foi respectivamente de 78,45%, 92,84%, 71,68% e 38,39%. Nos bioensaios 

realizados com as larvas, a eficiência nas diferentes concentrações de conídios (106, 107, 108, 109) foi respectivamente de 57,39%; 78,31%; 74,93% e 

99,08%. 

Conclusão: Em síntese, quando aplicado a concentração de 109 conídios/mL-1, o fungo Metarhizium anisopliae IBCB425 se destaca como efetivo no 

controle do Rhipicephalus microplus, uma vez que reduziu a eclodibilidade dos ovos, significativa mortalidade larval e alterações nos parâmetros 

biológicos 

Curso: MEDICINA VETERINÁRIA 
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Trabalho: INFLUÊNCIA DO SEXO E DA IDADE NOS VALORES DA PRESSÃO INTRAOCULAR E DA PRODUÇÃO LACRIMAL EM EQUINOS DA RAÇA 

PURO SANGUE INGLÊS 

Nome: ARAÚJO, MATHEUS JOAQUIM 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: Os parâmetros oculares dos equinos são importantes para o diagnóstico preciso e tratamento eficaz das doenças que afetam o órgão da 

visão. Alguns indicadores podem sofrer influência do ambiente, do sexo e da idade. Com o objetivo de contribuir com parâmetros confiáveis para a 

semiologia oftalmológica em equinos, realizou-se este estudo, que pesquisou os efeitos do sexo e da idade sobre os valores da produção lacrimal e 

pressão intraocular de equinos Puro Sangue Inglês criados em região de bioma de cerrado. 

Métodos: Foram pesquisados 57 equinos da raça Puro Sangue Inglês, sendo 37 fêmeas, divididas em três faixas etárias e 20 machos, divididos em duas 

faixas etárias. A produção lacrimal foi mensurada por meio de fitas de teste de Schirmer, aplicadas em ambos os olhos por 1 minuto em cada olho. A 

pressão intraocular foi mensurada por meio da tonometria de Rebote, utilizando-se tonômetro Tonovet ICare. Foram realizados três ciclos de aferição para 

cada olho, realizando-se a média para anotação do resultado. 

Resultados: A produção lacrimal média foi de 27,52 mm e a pressão intraocular média de 31,96 mm Hg, somando todos os 114 olhos, de ambos os sexos 

e de todas as idades. Não se observou diferença entre olho direito e olho esquerdo quanto à aferição da produção lacrimal, que foi de 28,24 mm para o 

olho direito e 27,46 mm para o olho esquerdo das fêmeas e 26,9 mm tanto para olho direito quanto esquerdo nos machos. Com relação à PIO nas fêmeas, 

a média foi de 33,09 para olho direito e 32,35 para olho esquerdo, não tendo sido observada diferença entre os olhos. Nos machos, a PIO do olho 

apresentou diferença em relação ao olho esquerdo, sendo menor na média entre os 20 olhos mensurados. Obteve-se 28,68 mm Hg para o olho direito, em 

média, e 32,43 mm Hg para o olho esquerdo. Quanto ao efeito da idade, observou-se diferença no teste de produção lacrimal entre a faixa etária de 10 a 

24 anos quando comparada com a faixa etária de 5-9 anos. Na primeira, registrou-se média de 30,29 mm, enquanto que na segunda, registrou-se uma 

produção média de 26,21 mm. Não se registrou efeito da idade sobre a PIO. 

Conclusão: A caracterização de padrões normais para o exame clínico ocular de equinos tem como objetivo gerar informação à rotina clínica, em especial 

à prática oftalmológica. A produção lacrimal e a pressão intraocular podem fornecer informações relevantes ao exame da visão. A presente pesquisa 

demonstrou que não existe influência do sexo sobre estes parâmetros e que a influência da idade não evidenciou alterações importantes nesta raça. Os 

parâmetros registrados servirão de referência para o exame clínico de equinos e contribuirão para a tomada de decisões a cerca do diagnóstico de 

doenças oculares que cursem com alterações da pressão intraocular e da produção lacrimal. Conclui, que a tonometria de rebote e a aferição da produção 

lacrimal pelo teste de Schirmer se mostraram factíveis em equinos, desde que contidos em troco e sem a utilização do cachimbo de contenção. 
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Trabalho: PERFIL COPROPARASITLÓGICO DE BEZERROS NEONATOS DA RAÇA NELORE ORIUNDOS DE IATF 

Nome: BENZI, MATHEUS SANTOS 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O gado de corte tem grande importância para o PIB Brasileiro representando cerca de 8,2%. Porém as parasitoses gastrointestinais 

impactam negativamente o potencial produtivo desse setor, principalmente os animais jovens e/ou imunossuprimidos. Vacas de corte submetidas a IATF 

têm partos previstos para o período chuvoso, isso tem acarretado aumento na frequência de parasitoses nas suas crias, provocando quadros de diarreias 

neo-natais, o que gera grande impacto no desenvolvimento dos animais e consequentemente perdas econômicas substanciais aos produtores rurais. 

Neste contexto, o presente trabalho objetivou avaliar o perfil coproparasitológico de bezerros Nelore neonatos oriundos de IATF no intuito de estabelecer 

melhores protocolos de controle e tratamento para essa categoria animal. 

Métodos: Para tanto, amostras de fezes de bezerros da raça Nelore (N=90) com idade entre 2 a 18 dias foram coletadas diretamente da ampola retal e 

submetidas a pesquisa de ovos de nematodas, cistos e oocistos de protozoários pelos métodos de Willis e/ou Ritchie e de oocistos de Crysptosporidium 

spp. pelo método de Ziehl Neelsen modificado. Amostras de sangue também foram coletadas de todos os animais e analisadas em equipamento 

automatizado. 

Resultados: Ovos de Toxocara vitulorum foram observados em 1 (1/90) dos bezerros (1,2%) analisados e este tinha apenas 2 dias de vida. Oocistos de 

Cryptosporidium spp. foram encontrados em 12,2% (11/90) dos animais. Dos bezerros analisados, 86,6% foram negativos (78/90) no exame 

coproparasitológico. Em relação à hematologia, observou-se que, nos animais positivos no exame coproparasitológico, os valores eritrocitários, 

leucocitários e de fibrinogênio foram superiores aos dos animais negativos. Redução de proteína plasmática foi observada nos animais positivos. 

Conclusão: A presença de T. vitulorum em um animal com 2 dias de vida é um fato importante na epidemiologia dessa parasitose e pode indicar 

transmissão transplacentária e/ou transmamária. As alterações do perfil hematológico e proteico observadas nos animais positivos justifica-se pela 

desidratação, processo inflamatório e pela destruição das microvilosidades intestinais causadas principalmente pelo Cryptosporidium spp, o que 

impossibilita a absorção adequada de nutrientes. Portanto pode-se concluir que as parasitoses gastrointestinais têm grande impacto na produção de gado 

de corte e protocolos de controle devem ser implementados objetivando minimizar o impacto das enfermidades sobre essa categoria animal. 
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Trabalho: AVALIAÇÃO DA VIABILIDADE DO SÊMEN BOVINO PÓS-DESCONGELADO APÓS TRATAMENTO COM EXTRATOS DE MORINGA 

OLEÍFERA 

Nome: BERNARDES, GIOVANNA MATOS MARTINS 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: A Moringa oleifera tem se destacado por suas propriedades antioxidantes, devido à presença de flavonoides, polifenóis e vitamina C. Esses 

compostos podem proteger os espermatozoides do estresse oxidativo durante a criopreservação, ajudando a minimizar os danos causados pelo processo e 

contribuindo para a conservação genética e o melhoramento dos rebanhos. Diante disso, este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos citotóxicos dos 

extratos de Moringa oleifera na viabilidade do espermatozoide bovino pós-descongelado. 

Métodos: O estudo utilizou extratos de Moringa oleifera obtidos de folhas, flores e sementes. A extração foi realizada por infusão com água fervente 

(100°C), exceto para as folhas, que também passaram por extração a frio, trituradas em água destilada (1% p/v) à temperatura ambiente. Foram definidos 

cinco grupos experimentais: folhas a quente (Grupo A), flores (Grupo B), sementes (Grupo C), folhas a frio (Grupo D) e controle sem extrato (Grupo E). Seis 

palhetas de sêmen bovino congelado foram descongeladas em banho-maria a 36°C por 30 segundos, e 100 µL de sêmen foram incubados com 100 µL de 

extrato por 10 minutos. A análise da motilidade e vigor espermático foi realizada em microscópio (40x) com amostras em lâminas pré-aquecidas a 37°C. A 

estatística foi conduzida no GraphPad Prism 6.0, utilizando ANOVA com significância de p 

Resultados: O extrato de flores de Moringa oleifera (Grupo B) melhorou a qualidade do sêmen bovino pós-descongelamento, com motilidade de 55% e 

vigor de 3. O grupo controle (Grupo E) apresentou motilidade de 45% e vigor de 2. Em comparação, os grupos que receberam extratos de sementes 

(Grupo C) e folhas a frio (Grupo D) tiveram motilidade de 30% e 20%, respectivamente, ambos com vigor de 2. O grupo que recebeu extrato de folhas a 

quente (Grupo A) apresentou motilidade e vigor de 0, indicando menor eficácia. 

Conclusão: O extrato de flores de Moringa oleifera não demonstrou ação citotóxica sobre os espermatozoides pós-descongelamento, ao contrário do 

extrato de folhas preparadas a frio. Além disso, mostrou potencial para melhorar a viabilidade espermática, provavelmente devido à presença de 

compostos antioxidantes. No entanto, são necessários estudos adicionais para confirmar esses efeitos e aprofundar a compreensão do impacto do extrato 

de flores na preservação da qualidade do sêmen. 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 
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Trabalho: DESENVOLVIMENTO DE HORTA COMUNITÁRIA EM COMUNIDADE RURAL DE UBERABA-MG 

Nome: BORGES, MARIA EDUARDA ALVES 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O projeto de extensão visa aplicar o conhecimento produzido na universidade para resolver problemas e atender às necessidades da 

sociedade. É uma forma de conectar o ensino com a prática, promovendo o desenvolvimento social. O projeto de Extensão Rural a Agropecuária da 

Universidade do Agro/Uniube proporciona aos estudantes a oportunidade de aplicar na prática os conhecimentos adquiridos na graduação, desenvolvendo 

habilidades e competências importantes para o mercado de trabalho e para a vida cidadã. O trabalho de desenvolvimento de horta comunitária busca 

levar o acesso a alimentos nutritivos, orgânicos e de boa qualidade a populações que possam ter dificuldade de acesso a estes itens em sua alimentação. 

Neste sentido, o presente trabalho objetivou auxiliar uma do bairro Jardim Primavera, na cidade de Uberaba □ MG a desenvolver uma horta comunitária a 

fim de ajudar na segurança alimentar das famílias da região. 

Métodos: O trabalho de horta comunitária foi desenvolvido após o grupo tomar conhecimento de que se tratava de uma comunidade humilde, sem 

muitos recursos e que necessitava de auxílio para implementação da Horta. Para isso o grupo se deslocava até a localidade, nas margens da BR050 em 

Uberaba-MG aos sábados durante todo o dia por 4 meses. O grupo tinha acesso às ferramentas de trabalho necessárias e dividia as funções entre cavar 

reservatórios de água, retirar plantas daninhas, limpeza do local, e realizar o plantio de algumas frutas e verduras, como variedades de Alface, Pimentão, 

Pimenta, Mandioca, Jiló, Quiabo, Banana, Beterraba, Repolho, Couve, Beringela e Cheiro verde. 

Resultados: O grupo conseguiu promover a organização do espaço, resultando em um local com fartura e variedades de alimentos, além de 3 cisternas 

para garantir a água necessária para as plantas. Essas ações ajudaram a comunidade a ter um alimento na mesa de quem tem dificuldade de acesso, sem 

utilização de agroquímicos e sem custo elevado, pois, a contribuição era gratuita baseada em trocas, sendo um trabalho efetivo, proporcionando ao grupo 

envolvido a oportunidade de praticar e ajudar o próximo. 

Conclusão: Diante do que foi desenvolvido, conclui-se que se desenvolveu com sucesso uma horta de bom porte, cheia de variedades e auxiliando de 

forma significativa a segurança alimentar da população do entorno. O projeto foi de grande importância o desenvolvimento do senso de comunidade dos 

alunos, proporcionando a aplicação de conhecimentos e aprendizados vistos em sala de aula e seu uso na prática da horta comunitária. 

Curso: Tecnologia e Gestão do Agronegócio 

Palavras-Chave: extensão rural; comunidades rurais; horta comunitária 

Demais autores: VENÂNCIO., ANA CAROLINA DA SILVA 

Orientadores: GARCIA, GUILHERME CAETANO 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

Subtema: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Palavras-chave: extensão rural; comunidades rurais; horta comunitária 
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Trabalho: ANÁLISE ESTATÍSTICA SOBRE A PRODUÇÃO DE EMBRIÕES DENTRO DOS ESTRATOS GESTANTES, VAZIAS COM E SEM CORPO 

LUTEO DE ANIMAIS DA RAÇA NELORE 

Nome: CORREIA, STEPHANY CAROLINE MATEUS 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: A produção in vitro de embriões (PIVE) é uma técnica utilizada na reprodução que viza a produção do zigoto e seu cultivo até o estágio de 

desenvolvimento embrionário que se deseja. A PIVE quando associada com a transferência de embrião (TE) técnica onde transfere o embrião fruto da PIV 

a uma receptora para gerar a gestação, aumentam a ploriferação de bovinos quando comparadas com outras biotecnologias. Com isso, o objetivo do 

trabalho foi comparar a produção de embriões de doadoras novilhas e multiparas com CL e sem CL. 

Métodos: As doadoras foram divididas em 6 grupos: Para as novilhas dividiu-se em: N1 - prenhes; N2 - vazias com CL; N3 □vazias sem CL. Para as vacas 

dividiu-se em: M1 □prenhas; M2 □ vazias com CL; M3 □ vazias sem CL. No grupo N1, N2 e N3 foram 182, 71 e 96 aspirações respectivamente, enquanto no 

grupo M1, M2 e M3 realizadas 294, 304 e 240 respectivamente. Ambos os grupos de animais são da raça nelore, com média de 3,5 de escore condição 

corporal (ECC), criadas em sistema extensivo. 

Resultados: Nos grupos de novilhas foram aspirados um total de 8571 oócitos totais, sendo um total de 6988 oócitos viáveis. Nos grupos de multipara 

foram aspirados um total de 26498 oócitos totais e 21466 viáveis. Na análise de oócitos totais e oócitos viáveis o grupo N3 apresentou média (p<0,05) 

maior em relação aos grupos N1 e N2 que manteve resultados iguais. Quanto ao resultado de embriões viáveis os grupos N1,N2 e N3 não tiveram 

resultados significativos. No grupo de multiparas a quantidade de oócitos totais, oócitos viáveis e embriões viáveis foram iguais entre os grupos M1, M2 e 

M3. Ao comparar os grupos de novilhas e multiparas pode-se observar mudanças no resultados. Analisando oócitos totais e oócitos viáveis o Grupo M1 e 

M2 teve resultados superiores (p<0,05) ao N1 e N2 em produção de oócitos, já o grupo M3 e N3 não houve diferenças. 

Conclusão: De acordo com o trabalho analisando-se todos os dados coletados desde quantidade e qualidade de oócitos até quantidade de embriões 

viáveis, é possivel dizer que doadoras multiparas são superiores que doadoras novilhas quando estão gestantes ou ciclando. Multiparas e novilhas 

apresentam resultados semelhantes quando não estão ciclando, demonstando indice na produção oócitária e na prdução de embrião. Conforme os dados 

apresentado neste trabalho não houve diferença na qualidade de oócitos de animais que apresentaram CL no momento da OPU. Com isso, conclui-se que 

doadoras multiparas tiveram resultados superiores as novilhas, desde quantidade e qualidade de oócitos aspirados até produção de embrião viável. 

Curso: Medicina Veterinária 

Palavras-Chave: biotecnologia reprodutiva; índice reprodutivo; protocolo hormonal 

Demais autores: BITTAR, EUSTÁQUIO RESENDE; BITTAR, JOELY FERREIRA FIGUEIREDO; BARBOSA, CRISTIANO PEREIRA; CRUZ, LUIZ PHILLIP DOMINGOS 

DOS SANTOS; BITTAR, EUSTÁQUIO RESENDE 

Orientadores: VENTURINI, GUILHERME COSTA 

Instituição: UNIUBE 

Subtema: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Palavras-chave: biotecnologia reprodutiva; índice reprodutivo; protocolo hormonal 

Bolsa: PIBIC - JR FAPEMIG: PIBIC - JR FAPEMIG 
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Trabalho: PROPOSIÇÃO DE UM NOVO MÉTODO DE IMOBILIZAÇÃO EXTERNA PARA TRATAMENTO DE FRATURA DE RÁDIO E ULNA EM 

POMBOS (COLUMBA LIVIA) E AVALIAÇÃO DE SUA EFETIVIDADE 

Nome: FARINA, HUGO MENICUCCI PINTO 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O estudo propõe e avalia uma nova técnica de imobilização externa para asas de aves, a bandagem Imada Gabellini (IG), focada no 

tratamento de fraturas de rádio e ulna em pombos. A crescente interação entre aves e humanos devido à destruição de habitats naturais aumenta a 

incidência de fraturas em aves, sendo rádio e ulna frequentemente afetados. A ortopedia aviária, embora com literatura escassa, adapta técnicas de 

mamíferos e répteis, mas as particularidades anatômicas das aves (ossos pneumáticos e corticais finas) tornam a reparação óssea um desafio. O objetivo 

principal é apresentar e avaliar a eficácia da nova técnica de bandagem IG, visando proporcionar estabilidade, conforto e um retorno precoce à 

capacidade de voo. 

Métodos: Foram utilizados 28 pombos adultos, com massa corporal entre 250 e 500 gramas. Os animais foram distribuídos aleatoriamente em quatro 

grupos experimentais: Grupo 1 (G1): Osteotomia da ulna e bandagem 8. Grupo 2 (G2): Osteotomia da ulna e bandagem IG. Grupo 3 (G3): Osteotomia de 

rádio e ulna e bandagem 8. Grupo 4 (G4): Osteotomia de rádio e ulna e bandagem IG. Os pombos foram submetidos a jejum pré-cirúrgico e anestesia 

dissociativa (cetamina, midazolam e morfina). A osteotomia foi realizada no terço médio do antebraço, a pele foi suturada com poliamida 3-0. No pós- 

operatório, foi administrada antibioticoterapia, anti-inflamatório e analgésico. As bandagens foram aplicadas imediatamente após a cirurgia. A bandagem 

IG foi feita com Vetrap® e é ajustada com base em medidas específicas da asa. Radiografias foram realizadas semanalmente para avaliar a consolidação 

óssea. A tolerância e resistência das bandagens foram avaliadas quantificando as remoções e reajustes necessários. A capacidade de voo foi avaliada por 

meio de um método de voo guiado por cordas e um sistema de escores de voo. 

Resultados: A avaliação radiográfica mostrou que todos os pombos do G1 apresentaram contato mínimo entre os fragmentos ósseos, enquanto no G2 

apenas 42,85% apresentaram tal contato. Nos G3 e G4, apenas um pombo em cada grupo apresentou contato mínimo. A formação de calos ósseos 

iniciou-se a partir da terceira semana. Os pombos com bandagem em 8 removeram totalmente a bandagem em 30 ocasiões, enquanto os com bandagem 

I G removeram-na apenas 3 vezes. A bandagem em 8 necessitou de 19 reajustes, enquanto a Imada Gabellini precisou de 13. Contraturas musculares 

foram observadas em três pombos do grupo da bandagem em 8. Os Grupos 1 e 2 apresentaram resultados satisfatórios no score de voo, com a maioria 

dos pombos atingindo uma ótima capacidade de voo. O Grupo 3 apresentou o pior desempenho, enquanto o Grupo 4 mostrou resultados melhores do que 

o esperado com base na literatura. 

Conclusão: A bandagem Imada Gabellini se mostrou uma forma eficiente de tratamento para fraturas de rádio e ulna, com resultados superiores à 

bandagem em 8, especialmente no retorno da função de voo. 

Curso: Medicina Veterinária 

Palavras-Chave: ortopedia ; ossos pneumáticos ; aves 

Demais autores: FARINA, HUGO MENICUCCI PINTO 

Orientadores: ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

Subtema: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Palavras-chave: ortopedia ; ossos pneumáticos ; aves 

Orgão Financiador: SOCIEDADE EDUCACIONAL UBERABENSE 
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Trabalho: TAXA DE PRENHEZ DE NOVILHAS NELORE (BOS TAURUS INDICUS) SUBMETIDAS AO TRATAMENTO COM PROGESTERONA 

INJETÁVEL VERSUS IMPLANTE DE PROGESTERONA COMO INDUTORES DA CICLICIDADE □ RESULTADOS PRELIMINARES 

Nome: FERREIRA, RAFAELLA PEREIRA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: A produtividade da fêmea está diretamente relacionada com a sua eficiência reprodutiva. No entanto, vários fatores podem afetar a 

eficiência reprodutivas dessas fêmeas atrasando a idade à puberdade e os índices reprodutivos dentro de uma estação de monta. Na literatura observa-se 

que progesterona injetável tem se mostrado eficaz na aceleração da puberdade e na melhoria da taxa de prenhez. Sendo assim, o presente estudo teve 

como objetivo comparar duas doses de progesterona injetável com um dispositivo intravaginal de progesterona na indução de ciclicidade em novilhas 

Nelore, visando otimizar a eficiência reprodutiva dessas fêmeas. 

Métodos: . Para tanto, 119 novilhas foram divididas de forma aleatória em três grupos: grupo 1- P4i 225 (n=40) animais submetidos a aplicação de 

225mg de progesterona injetável (Sincrogest©, Ourofino, Brasil); grupo 2 - P4i 150 (n=43) animais submetidos a aplicação de 150mg de progesterona 

injetável (Sincrogest©, Ourofino, Brasil); e grupo 3 DispPR (n=36), fêmeas submetidas a colocação de um dispositivo intravaginal de carneiro contendo 

0,36g de progesterona (PrimerPR©, Agener União, Brasil). Todas as fêmeas apresentavam-se acíclicas o que foi confirmado pelo uso da ultrassonografia 

transretal em que não foi possível detectar a presença de corpo lúteo (CL). Após 10 dias, todas as fêmeas foram submetidas a aplicação de 1 mg de 

benzoato de estradiol (Fertilcare Sincronização©, MSD, Brasil) como indutor de ovulação. Vinte dias após o início da indução, os animais foram submetidos 

ao mesmo protocolo de IATF independente do grupo experimental. O diagnóstico de gestação foi realizado por ultrassonografia transretal 30 dias após a 

IATF. Os dados foram expressos como média ± desvio padrão e as taxas de prenhez foram comparadas pelo teste de Qui-Quadrado a 5% de significância. 

Resultados: As médias e os desvios padrão do peso para os grupos P4i 225, P4i 150 e DispPR, foram de 403,00±55,43kg; 392,67±74,67kg; 

370,79±46,46kg, respectivamente. E as médias e os desvios padrão da idade para os mesmos grupos foram 366,58±51,95 dias; 353,35±42,26 dias; 

354,67±54,39 dias, respectivamente. As taxas de prenhez observadas para os grupos P4i 225, P4i 150 e DispPR foram de 37,50% (15/40), 39,53 (17/43) e 

38,89% (14/36), respectivamente. Não houve diferença significativa entre os grupos experimentais (p<0,05). Quanto aos custos dos tratamentos, os 

valores da dose de progesterona foram de R$7,44 para o grupo P4i 225, R$4,96 para o grupo P4i 150 e R$14,69 para o grupo DispPR. 

Conclusão: Conclui-se que o uso de 150 mg de P4 é tão eficaz quando comparado com os outros grupos sobre a taxa de prenhez. Considerando-se os 

custos dos tratamentos, a dose de 150 mg torna-se mais vantajosa por apresentar o mesmo resultado de prenhez e menor custo. Os autores agradecem a 

FAPEMIG (PIBIC, PAPG e APQ 01203-23), PIBIC-CNPq, CAPES-Prosup, CAPES-PDPG 3/4 e PAPE-Uniube pelo auxílio financeiro que torna os nossos estudos 

possíveis. 

Curso: Medicina Veterinária / Programa de Pós-graduação em Sanidade e Produção Animal nos Trópicos 

Palavras-Chave: prostaglandina ; indução de ciclicidade; taxa de prenhez 

Demais autores: SOUZA, VICTÓRIA GABRIELLA SILVA; ALVES, LEONARDO TEIXEIRA, ISABEL RODRIGUES ROSADO, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

Orientadores: MARTIN, IAN 

Instituição: UNIUBE 

Subtema: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Palavras-chave: prostaglandina ; indução de ciclicidade; taxa de prenhez 

Bolsa: PIBIC - JR FAPEMIG: PIBIC - JR FAPEMIG 

Orgão Financiador: PIBIC-CNPQ; PAPE-UNIUBE; FAPEMIG; 
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Trabalho: PROTEÍNA CREATININA URINÁRIA (UPC) EM NULÍPARAS DA RAÇA NELORE EM AMOSTRAS COLETADAS POR MICÇÃO INDUZIDA E 

IN SITU 

Nome: FERREIRA, YARA CRISTINA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: Doenças renais em bovinos são frequentemente subdiagnosticadas, pois os métodos convencionais baseiam-se na dosagem sérica de ureia 

e creatinina, que só se alteram em fases avançadas da doença. A relação proteína-creatinina urinária (UPC), pode fornecer informações mais precoces 

sobre a função renal, no entanto não existem estudos demonstrando a concentração da UPC urinária em bovinos da raça Nelore hígidos, tão pouco se o 

método de coleta por micção espontânea interfere nos resultados da concentração da UPC urinária. Sendo assim, o presente estudo de característica 

preliminar objetivou avaliar a UPC em nulíparas da raça Nelore e verificar se há diferença entre os valores obtidos por micção induzida e in situ. 

Métodos: Foram utilizadas 10 nulíparas nelore clinicamente hígidas, abatidas em um frigorífico na cidade de Uberaba-MG. As amostras de urina foram 

coletadas por dois métodos: micção induzida, realizada por estimulação vulvar antes do abate, e coleta in situ diretamente da bexiga no momento da 

evisceração. As concentrações urinárias de creatinina (CrU) e proteína (PU) para o cálculo do UPC foram determinadas no analisador bioquímico 

automático Audimax Evolution usando kits de diagnóstico comerciais Labtest, seguindo metodologia descrita pelo fabricante. A relação PU/CrU (UPC) foi 

determinada, dividindo-se os valores das concentrações de proteína urinária, pelos valores das concentrações de creatinina urinária. As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando o software R Project for Statistical Computing 4.0 para Windows. Os dados referentes ao UPC foram comparados 

pelo teste de Tukey. O nível de significância foi de 5%. 

Resultados: Os valores médios de UPC foram 0,17±0,15 para amostras obtidas por micção induzida e 0,19±0,10 para coleta in situ, sem diferença 

estatística significativa entre os métodos. 

Conclusão: Com base nos dados do presente estudo pode-se concluir que não há variação no resultado do UPC independente da forma de coleta, sendo 

indicado a sua realização a partir de amostra colhida por micção induzida devido a sua simplicidade. Este estudo preliminar serve como base para futuras 

pesquisas que busquem consolidar o UPC como ferramenta diagnóstica para detecção precoce de doenças renais em bovinos zebuínos. 

Curso: Medicina veterinária 

Palavras-Chave: relação proteína-creatinina urinári; bovinos nelore; micção induzida 

Demais autores: FERREIRA, YARA CRISTINA; LUCAS, GABRIELA BITTENCOURT; BARRELIN, MARIANNA DE OLIVEIRA; BITTAR, JOELY FERREIRA FIGUEIREDO 

Orientadores: CATALANO, FRANCISCO AUGUSTO RICCI 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

Subtema: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Palavras-chave: relação proteína-creatinina urinári; bovinos nelore; micção induzida 

Bolsa: PIBIC - JR FAPEMIG: PIBIC - JR FAPEMIG 
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Trabalho: AVALIAÇÃO CLÍNICA E HEMATOLÓGICA DE TOUROS IMUNIZADOS COM PROTEÍNA RECOMBINANTE QUIMÉRICA DE TRYPANOSOMA 

VIVAX 

Nome: HUSSAR, GABRIELA RENATA SILVA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O crescente interesse por pets não convencionais, especialmente roedores, se deve em partes ao manejo facilitado e ao espaço reduzido que 

ocupam. O porquinho-da-Índia se destaca nessa categoria. Com o aumento na demanda por procedimentos que requerem anestesia, a técnica epidural é 

uma opção vantajosa, dado o seu perfil de segurança e eficácia com doses reduzidas, minimizando efeitos colaterais. O magnésio, conhecido por suas 

propriedades inibitórias em canais de cálcio, exibe grande potencial como adjuvante anestésico. Este estudo visa explorar a viabilidade da técnica epidural 

associada ao sulfato de magnésio em porquinhos-da-Índia. 

Métodos: O estudo utilizou seis porquinhos-da-Índia fêmeas, com idades entre 8 e 12 meses, pesando, em média, 750g. Procedeu-se a manejo sanitário, 

avaliação pré-anestésica e às tentativas de anestesia epidural. O Grupo Controle recebeu lidocaína e água destilada, enquanto o Grupo Magnésio recebeu 

lidocaína com sulfato de magnésio como adjuvante. 

Resultados: Foram efetuadas diversas tentativas da punção lombo-sacral para infusão de lidocaína peridural, mas sem sucesso. Devido à anatomia e 

limitações de equipamentos, as técnicas não foram possíveis ou geraram resultados imprecisos e irrepetíveis inviabilizando a continuidade do estudo. A 

aferição da pressão arterial não invasiva não foi fidedigna e não houve repetibilidade dos resultados. A intubação orotraqueal foi possível, mas complexa e 

de difícil execução. Mesmo com o jejum alimentar houve regurgitação frequente durante os procedimentos. 

Conclusão: As particularidades anatômicas dos porquinhos-da-Índia e equipamentos incompatíveis com o porte dos animais foram os principais desafios. 

A inclinação dos processos espinhosos e o diminuto espaço entre as lâminas dorsais das vértebras lombares e sacrais foram os principais fatores que 

impediram a punção lombo sacral. O uso de equipamentos como ultrassom e eletroestimulador já foram descritos em cães e gatos e poderiam ser 

tentados em porquinhos da índia. No entanto, seria necessária um probe compatível com o tamanho dos animais, no caso do ultrassom, e a ausência de 

cauda dificulta o uso do eletroestimulador. A indisponibilidade de manguitos comerciais para o tamanho do paciente e a presença de membros muito 

musculosos impediu a correta aferição da pressão. A intubação orotraqueal se mostrou um procedimento fundamental devido à alta frequência de 

regurgitação e ao risco de pneumonia por aspiração. A dificuldade de intubação ocorreu por um somatório de fatores dos quais se destaca a pequena 

abertura de boca, profundidade da laringe e presença do tórus lingual. Conclui-se que a anestesia epidural em porquinhos-da-Índia é tecnicamente 

desafiante e requer novas estratégias. A intubação orotraqueal, apesar de complexa, é viável e altamente recomendada devido ao alto risco de aspiração. 

É imperativa a confecção de instrumentação específica para garantir procedimentos anestésicos seguros e eficazes, além de uma monitoração precisa. 

Curso: Medicina Veterinária 

Palavras-Chave: sulfato de magnésio; epidural; porquinhos-da-índia 

Demais autores: GIOVANNA RODRIGUES GOULART, IAN MARTIN, PRISCILLA ELIAS FERREIRA DA SILVA, EDILANE APARECIDA DA SILVA, EUSTÁQUIO 

RESENDE BITTAR, GUILHERME COSTA VENTURINI, JOELY FERREIRA FIGUEIREDO BITTAR 

Orientadores: ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

Subtema: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Palavras-chave: sulfato de magnésio; epidural; porquinhos-da-índia 

Bolsa: PIBIC - JR FAPEMIG: PIBIC - JR FAPEMIG 

Orgão Financiador: FAPEMIG 
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Trabalho: SEPARAÇÃO E ANÁLISE DE PROTEÍNAS DO PLASMA SEMINAL BOVINO UTILIZANDO A TÉCNICA DE SALTING OUT 

Nome: OLIVEIRA, ANA LUISA ALVES 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O plasma seminal bovino apresenta características químicas únicas, distinguindo-se de outros fluidos corporais. Para estudar essas 

moléculas, as ferramentas da Proteômica são particularmente relevantes. Nesse contexto, o método "salting out" é uma técnica eficaz para separar 

substâncias solúveis em água. Esse processo envolve a adição de sais para reduzir a solubilidade de compostos covalentes ou iônicos, aumentando a força 

iônica da fase aquosa. Isso facilita a separação das proteínas com base em seu peso molecular. O objetivo deste trabalho foi analisar, por meio da técnica 

de 'salting out', a separação de proteínas presentes no plasma seminal de animais da raça Nelore 

Métodos: Foram utilizados dois touros da raça Nelore, mantidos em sistema de confinamento e alimentados com ração balanceada, água e sal ad libitum. 

Os animais tinham idades entre 28 e 32 meses, peso médio de 650 kg e escore corporal de quatro a cinco. Foi obtido um ejaculado de cada animal por 

meio da técnica de eletroejaculação. Os ejaculados foram selecionados com base em parâmetros mínimos de motilidade total (¿50%), vigor espermático 

(¿3) e concentração espermática (¿6x10^8/mL). As amostras foram aliquotadas em tubos tipo Falcon (15 mL) contendo inibidor de serino proteases na 

razão de 1:4. Em seguida, foram mantidas em refrigeração a 5°C e encaminhadas para o laboratório de microcalorimetria da Universidade de Uberaba. 

Para a separação de proteínas, as amostras foram tratadas com sulfato de amônio em concentrações de 3, 9, 18 e 36% (p/v), seguido de centrifugação 

(600g/15min a 4°C). Posteriormente, as amostras foram acondicionadas em membrana de diálise com taxa de exclusão de 1000 Da na razão de 1:1000. 

Após 72 horas, as amostras foram aplicadas em gel de eletroforese com separação de 10%, voltagem de 150 V e coradas com Comassie Blue. A análise 

dos dados foi realizada utilizando estatística descritiva. 

Resultados: Na análise por eletroforese em SDS-PAGE em sistema mini gel, foi possível observar a variação das proteínas conforme o peso molecular, 

com proteínas que variaram de 200 kDa a 6 kDa, de acordo com o padrão molecular utilizado (Broad Range Protein Molecular Weight Markers/Promega). 

Esses resultados foram observados apenas nas amostras submetidas à concentração de 18% (p/v) de sulfato de amônio. Já nas concentrações de 3% e 

9%, não foi possível observar os resultados devido à presença de muitos "debris" nas amostras. Além disso, nas amostras submetidas à concentração de 

36%, foi observada uma baixa resolução do gel. 

Conclusão: A análise proteômica abrange diversas áreas de pesquisa, incluindo a identificação de proteínas expressas. Observa-se que a técnica de 

'salting out' é uma ferramenta útil para o estudo inicial de proteínas do plasma seminal. Além disso, a concentração de 18% de sulfato de amônio, 

conforme as condições do experimento, se mostrou satisfatória para a separação e análise das proteínas. 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 
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Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

Subtema: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Palavras-chave: proteômica ; nelore; dialise 

Bolsa: UNIUBE: UNIUBE 

Orgão Financiador: UNIVERSIDADE DE UBERABA 



XXVI SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

24/06/2025 10:05:42 

Pág.: 14 de 26 

 

 

Trabalho: PERFIL SOROLÓGICO E MOLECULAR DE NEOSPORA CANINUM EM TOUROS DOADORES DE SÊMEN 

Nome: OLIVEIRA, MANUELLA CORTES SOUSA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: Neospora caninum é um protozoário do filo Apicomplexa que compromete o desempenho produtivo e reprodutivo de bovinos. Sabe-se que 

perdas geradas por doenças reprodutivas acarretaram diversos entraves para a bovinocultura, dado que os índices reprodutivos estão diretamente ligados 

aos índices produtivos e financeiros de uma fazenda, seja de leite ou de corte. A epidemiologia sorológica sugere que a detecção de IgG no plasma 

seminal pode derivar diretamente da corrente sanguínea e a presença de DNA do protozoário já foi encontrada no sêmen de animais naturalmente 

infectados e a forma de transmissão venérea vem sendo pesquisada. Diante disso, o presente trabalho objetivou avaliar o perfil sorológico e molecular de 

Neospora caninum em touros doadores de sêmen. 

Métodos: Para isso, amostras de sangue de 96 touros hígidos doadores de sêmen foram coletadas por punção da veia jugular em tubos a vácuo, sem e 

com anticoagulante. Os soros foram obtidos por centrifugação, aliquotados e armazenados a -20°C para posterior análise de anticorpos IgG anti-N. 

caninum (ELISA), utilizando o kit comercial IDEXX NEOSPORA X2 99-09566-R. Os DNAs genômicos foram obtidos por extração com kit comercial a partir de 

sangue total, quantificados por espectrofotometria e confirmados por PCR com primer endógeno bovino 18S. A PCR foi novamente empregada para 

detecção de DNA de N. caninum com a utilização de primers específicos para amplificação da região Nc5. 

Resultados: Dos 96 touros avaliados, 85,41% (82/96) não apresentaram anticorpos anti-N. caninum, ao passo que 14,58% (14/96) foram reagentes para 

Neospora na sorologia. Já no teste molecular, apenas 2,1% (2/96) foram positivos para DNA de N. caninum. Não houve amostras que fossem positivas em 

ambos os testes. 

Conclusão: Conforme os resultados obtidos, é possível inferir que o protozoário Neospora caninum pode ser encontrado no sangue de bovinos machos 

hígidos utilizados para reprodução e doação de sêmen, e podem ser capazes de disseminar a infecção para outros rebanhos, causando problemas 

reprodutivos nos animais. Portanto, há necessidade de implementação de medidas de controle efetivas em touros doadores de sêmen. 
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Trabalho: PERFIL BIOQUÍMICO DE BOVINOS SUBMETIDOS A IMUNIZAÇÃO COM PROTEÍNA RECOMBINANTE QUIMÉRICA DE TRYPANOSOMA 

VIVAX 

Nome: PAIVA, ANA CLARA SILVA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: Trypanosoma vivax é um protozoário que acarreta danos aos animais e produtores. Gera queda na produção, retardo no crescimento, 

aborto, infertilidade, mortalidade ou infecção assintomática. Há relatos de resistência do protozoário ao fármaco isometamidium sendo necessário o 

desenvolvimento de imunizantes que consigam controlar a doença. Nesse contexto, experimento para avaliar o potencial imunogênico e de proteção 

contra T. vivax em bovinos utilizando proteína recombinante quimérica de T. vivax (PRqTv) está sendo realizado. O presente trabalho objetivou analisar a 

segurança clínica (PRqTv) durante a imunização e desafio dos bovinos em relação aos parâmetros hepático, renal, glicêmico e proteico. 

Métodos: Para isso, 24 bovinos, machos, com mais de 24 meses e negativos para T. vivax nos testes sorológico, parasitológico e molecular foram 

separados grupos compostos por seis animais: controle (GC), adjuvante (GA), imunizado I (GI-I) (200ug da PRqTv + adjuvante) e imunizado II (GI-II) (500ug 

de PRqTv + adjuvante). Os animais receberam 2mL dos inóculos via SC nos momentos 0, 21 e 42. Para análise do perfil bioquímico (ALT, AST, GGT, FA, 

bilirrubina total-BT, direta-BD e indireta-BI, creatinina, ureia, glicose, proteína, albumina e globulina) amostras de soro foram obtidas nos momentos pré 

desafio (0, 21 e 42) e pós desafio (2mL 2 x 106 /mL tripomastigotas de T. vivax): D72, D84, D91, D98 e D112. Os animais foram acompanhados e os 

resultados clínico/laboratorial foram obtidos, tabulados e analisados. 

Resultados: Durante a imunização não se observou alterações clínicas nos animais experimentais. Valores séricos de ALT, AST e FA, bilirrubina Total, 

glicose e creatinina dos animais experimentais se encontram dentro dos valores de referência. Porém níveis séricos de AST foram estatisticamente 

superiores nos GI-I e GI-II (D42). Elevação de GGT foi observada em todos os animais experimentais nos momentos (D21, D42 e D72) sendo 

significativamente superior nos animais do GC no D21. Diminuição sérica de albumina, proteína total, ureia e BD foi observada em todos os animais 

experimentais. Porém após o desafio, no pico de parasitemia (D84), notou-se aumento sérico significativo de ALT, FA, ureia, BT, BD e BI, redução de 

Creatinina, proteína total e glicose. Essas alterações foram observadas até o D98. 

Conclusão: As alterações estatísticas observados em relação a AST e ureia pode sugerir reação local do imunógeno, apesar de não se ter observado 

alteração clínica. O aumento de GGT, pode indicar alteração hepatobiliar e as reduções dos valores proteicos e de ureia se justifica pelo período em que se 

realizou os experimentos (época da seca). Assim pode-se concluir que a vacina com a proteína quimérica de T. vivax não gera alterações clínica 

laboratoriais importantes e pode ser utilizada no controle da tripanossomíase bovina. 
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Trabalho: INFLUÊNCIA DO SEXO E DA IDADE NOS VALORES DA PRESSÃO INTRAOCULAR E DA PRODUÇÃO LACRIMAL EM JUMENTOS DA 

RAÇA PÊGA 

Nome: PEREIRA, GIANCARLLO MOURA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: Afecções oculares podem acometer animais de qualquer espécie, incluindo jumentos. No entanto, poucos estudos foram realizados para a 

definição dos valores de referência para o exame clínico do olho destes animais. Com o objetivo de contribuir com parâmetros confiáveis para a 

semiologia oftalmológica nesta espécie, realizou-se esta pesquisa, investigando os valores da produção lacrimal e da pressão intraocular e os efeitos da 

idade e do sexo sobre estes parâmetros em jumentos da raça Pêga, criados em bioma de cerrado. 

Métodos: Foram pesquisados 101 jumentos Pêga, sendo 79 fêmeas e 22 machos, com idade entre 1 e 72 meses, divididos em três faixas etárias. A 

produção lacrimal foi mensurada por meio de fitas de teste de Schirmer, aplicadas em ambos os olhos por 1 minuto, em cada olho. A pressão intraocular 

foi mensurada por meio da tonometria de Rebote, utilizando-se tonômetro Tonovet ICare. Foram realizados três ciclos de aferição para cada olho, 

realizando-se a média para anotação do resultado. A análise estatística dos dados foi realizada por meio da linguagem de programação Python versão 

3.12. Foi realizada análise estatística descritiva, incluindo média, desvio padrão, valores mínimo e máximo. A análise do efeito da idade e do sexo por 

meio da estatística da ANOVA. 

Resultados: O tempo mediano para atingir 35 mm de umidade na fita foi de 20 segundos no olho direito e 24 segundos no olho esquerdo. O intervalo 

interquartil foi de 12 a 30 segundos para o olho direito e de 11,5 a 32,5 segundos para o olho esquerdo. O menor tempo de medição registrada foi de 4 

segundos no olho direito e 1 segundo no olho esquerdo, enquanto os tempos máximos observados foram de 58 e 60 segundos, respectivamente. Em 

relação à faixa etária, observou-se discreto aumento na mediana do tempo para atingir 35 mm de produção lacrimal no olho esquerdo (OE) com o avanço 

da idade, passando de 26 mm em animais de 0 a 24 meses para 27 mm entre 25 e 48 meses, seguida por uma leve redução para 20,6 mm na faixa de 48 

a 72 meses. Os resultados indicam que a pressão intraocular (PIO) média dos jumentos da raça Pêga foi de 24,65 ± 3,32 mmHg no olho direito e 24,96 ± 

3,13 mmHg no olho esquerdo. Neste estudo, os jumentos mais jovens (0-24 meses) apresentaram valores significativamente mais elevados (26,51 mmHg) 

do que os da faixa de 24-48 meses (23,46 mmHg; p=0,0359), enquanto os jumentos de 48-72 meses tiveram uma PIO intermediária (24,14 mmHg). 

Conclusão: A produção lacrimal mostrou-se elevada, sem diferença significativa entre os olhos, sexo e faixa etária. Todos os animais avaliados 

preencheram a fita do Teste de Schirmer em menos de 1 minuto. A PIO manteve-se dentro da faixa fisiológica para equídeos (média 24,7 mmHg). 

Jumentos de 0 a 24 meses apresentaram PIO mais elevada quando comparado ás outras faixas etárias. O estudo reforça a necessidade do monitoramento 

regular da PIO e da produção lacrimal para a detecção precoce de alterações oftalmológicas, e a realização de um tratamento mais eficaz e especializado. 
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Trabalho: PERFIL SOROLÓGICO DA TRIPANOSSOMÍASE E NEOSPOROSE EM VACAS LEITEIRAS 

Nome: REIS, ARTHUR HENRIQUE FERREIRA SILVA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: A neosporose e a tripanossomose bovina, causadas pelos protozoários Neospora caninum e Trypanosoma vivax, respectivamente 

comprometem a produtividade e a reprodução dos animais e geram desafios sanitários na pecuária leiteira. Neospora caninum é amplamente distribuído 

em rebanhos leiteiros, e causa abortos esporádicos e/ou endêmicos e consequentemente diminuição da taxa de prenhez e aumento da taxa de reposição 

de matrizes. Por sua vez, Trypanosoma vivax causa febre, anemia, letargia e redução na produção leiteira. A transmissão desse protozoário pode ocorrer 

por meio do contato com materiais contaminados, como agulhas e instrumentos de manejo, favorecendo a disseminação do agente em rebanhos 

submetidos a práticas inadequadas de biossegurança. Neste contexto, o presente trabalho objetivou avaliar o perfil sorológico de vacas leiteiras frente a 

Neospora caninum e Trypanosoma vivax. 

Métodos: Foram analisadas amostras de sangue de 321 vacas leiteiras pertencentes a duas fazendas localizadas na região de Patos de Minas, Minas 

Gerais (Fazenda 1: n= 123 e Fazenda 2: n= 198). As coletas foram realizadas por punção da veia jugular, utilizando tubos a vácuo sem anticoagulante. 

Após a centrifugação, os soros foram aliquotados e armazenados a -20°C até a realização dos testes sorológicos. A detecção de anticorpos IgG anti- 

Neospora caninum foi realizada por meio do teste ELISA (IDEXX), enquanto a pesquisa de anticorpos IgG anti-Trypanosoma vivax foi conduzida utilizando a 

imunofluorescência indireta (IFI - in house). 

Resultados: Das 321 vacas analisadas, 35,5% (114/321) foram soropositivas somente para Neospora caninum, e 10,9% (35/321) apresentaram somente 

anticorpos anti-Trypanosoma vivax. A soropositividade simultânea para ambos os agentes foi detectada em 12,5% dos animais (40/321) e negatividade 

em 41,1% (132/321). Analisando a soropositividade por fazenda pode-se notar que na fazenda 1, 25,2% (31/123) dos animais apresentaram anticorpos 

somente para Neospora, 13,0% (16/123) somente para T. vivax e 17,1% (21/123) para os dois agentes e 44,7 (55/123) foram negativos para ambas 

enfermidades. Na fazenda 2, 41,9% (83/198) dos animais apresentaram anticorpos para Neospora, 9,6% (19/198) para T. vivax e 9,6% (19/198) para os 

dois agentes. 

Conclusão: A soropositividade para Neospora caninum observada neste estudo (35,5%) indica disseminação do agente na região, com destaque para a 

fazenda 2 (41,9%). Esses índices corroboram com outros estudos que relatam alta prevalência em bovinos leiteiros no Brasil. Em relação ao Trypanosoma 

vivax, a soroprevalência (10,9%) evidencia a circulação do hemoparasita no rebanho da região, o que pode estar relacionado à introdução de animais 

infectados ou ao compartilhamento de fômites contaminados. Assim, pode-se concluir que a presença desses parasitas nos rebanhos reforça a 

necessidade de monitoramento sorológico e implementação de estratégias de controle para minimizar as perdas econômicas associadas a essas 

infecções. 
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Trabalho: HÉRNIAS DIAFRAGMÁTICAS E ESCROTAIS EM CÃES: UM ESTUDO DOS CASOS ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIUBE 

ENTRE 2010 E 2023 

Nome: ROCHA, IASMIM GONDIM 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: As hérnias são a passagem de vísceras através de uma abertura ou defeito na cavidade onde se encontram, estas são classificadas em 

congênitas ou adquiridas. As hérnias diafragmáticas ocorrem principalmente por traumas, já as escrotais normalmente são congênitas. O objetivo do 

presente estudo foi o levantamento retrospectivo dos casos de hérnias diafragmáticas e escrotais de cães atendidos no HVU. 

Métodos: Para tanto, revisou-se os prontuários por meio da busca do registro hospitalar e, para a obtenção de todos os dados, utilizou-se a pesquisa 

individual no sistema de dados do HVU desde o dia do atendimento inicial até o retorno. Calculou-se a média±DP de acordo com o número de informações 

conhecidas para cada parâmetro. 

Resultados: Entre os 50.541 cães atendidos de janeiro de 2010 a julho de 2023, 38 cães foram diagnosticados com hérnia diafragmática, sendo 31 

traumáticas, 3 congênitas e 4 não tinham histórico o bastante para definir. Entre estes, 20 eram fêmeas e 18 machos. As idades variaram de 6 dias a 13 

anos, 9 meses e 18 dias, com média de 3 anos, 9 meses e 13 dias±3 anos, 11 meses e 19 dias, e os pesos variaram de 0,86 a 36,6 kg, com média de 

8,87±7,32 kg. Os SRD foram a raça mais comum entre os casos, com 22 animais, porém há uma predominância de animais SRD nos atendimentos do 

HVU. A frequência respiratória estava aumentada em 19 cães, normal em 8, diminuída em 2 e não registrada em 9, com média de 45,59±18,96 mpm. A 

frequência cardíaca estava normal em 30 dos animais, enquanto 8 não tiveram seus valores mensurados, com média de 115,03±15,63 bpm. No exame 

clínico especializado o sinal mais comum foi dispneia em 52,63%. O exame radiográfico revelou, ausência da cúpula diafragmática em 42,10%. Apenas 26 

animais foram submetidos a tratamento cirúrgico, dos quais 19 tiveram alta e 7 foram a óbito. No mesmo período, 3 cães foram diagnosticados com 

hérnia escrotal, 2 dos casos eram congênitos e 1 traumático. As idades variaram de 1 ano e 10 dias a 6 anos e 11 meses, com média de 3 anos, 11 meses 

e 16 dias±2 anos, 11 meses e 12 dias, e os pesos variaram de 0,1 kg a 7,3 kg, com média de 4,63±3,95 kg. Dois casos envolveram cães SRD (66,67%). 

Em relação à frequência respiratória e cardíaca, 1 apresentou valores normais, 1 teve valores abaixo do normal e 1 não teve os valores registrados, com 

médias de 27,50±17,67 mpm e 87,50±54,44 bpm, respectivamente. No exame clínico especial, o achado predominante foi o aumento da região escrotal 

esquerda em 66,67%. Dos animais, 2 foram tratados cirurgicamente, com uma taxa de recuperação de 50%. 

Conclusão: Concluiu-se que entre as hérnias estudadas, a diafragmática foi a mais comum com 92,68% dos casos, e os machos foram mais acometidos 

nestas patologias (51,22% dos animais). Os sinais clínicos, a origem da hérnia e os parâmetros fisiológicos variaram conforme o tipo de hérnia. Dentro de 

cada tipo de hérnia, os resultados encontrados foram consistentes com os dados encontrados em outras pesquisas. 71,43% dos animais tratados 

receberam alta. 
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Trabalho: ORIGEM CELULAR DE NEOPLASIAS DIAGNOSTICADAS EM CLÍNICA VETERINÁRIA DE UBERABA, MINAS GERAIS 

Nome: SANTANA, BRUNO BORGES 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: Com o aumento da expectativa de vida dos animais domésticos, as neoplasias tornaram-se uma das principais causas de morbidade e 

mortalidade entre os cães e gatos. Em relação a origem celular, destacam-se as neoplasias epiteliais como por exemplo o carcinoma mamário, seguido 

das mesenquimais, como hemangiossarcoma e sarcomas. Entre as de células redondas, os mastocitomas e linfomas são os mais frequentes. A 

histopatologia é o padrão-ouro para diagnóstico em pequenos animais, essencial para caracterização morfológica, classificação tumoral e planejamento 

terapêutico. Neste contexto, objetivou-se avaliar a frequência de neoplasias de cães e gatos em relação a epidemiologia e origem celular. 

Métodos: O estudo retrospectivo foi realizado por meio de levantamento de exames histopatológicos de 218 pacientes atendidos em Clínica Veterinária 

da cidade de Uberaba, MG no período de fevereiro/2018 a março/2024. Os dados foram organizados por espécie, idade, gênero, número de focos 

neoplásicos e origem celular da neoplasia. Os dados foram tabulados em planilha Excel e análise descritivas dos dados foi realizada. 

Resultados: Dos 218 pacientes com neoplasias, 95,9% (209/218) eram cães e 4,1 (9/218) gatos. Em relação à idade, notou-se maior frequência de 

neoplasias em cães e gatos com idade superior a 6 anos, sendo cães: 89% (186/209) e gatos: 66,7% (6/9). Quanto ao sexo, observou-se maior ocorrência 

em fêmeas sendo 72,2% (151/209) dos cães e 88,9% (8/9) dos gatos. Nos cães 78% (163/209) apresentaram neoplasia única, 13,4(28/209) duas, 6,7% 

(14/209) três e 1,9% quatro ou mais. Considerando que todos os tumores dos cães tiveram amostras submetidas ao histopatológico foram analisados 278 

laudos. 100% dos gatos apresentaram neoplasia única sendo todas analisadas. A predominância de neoplasias epiteliais foi observada tanto em cães 

(42,4% - 118/278) quanto em gatos (44,5% - 4/9). As neoplasias mesenquimais representaram 27,0% (75/278) em cães e 33,3% (3/9) em gatos, e em 

relação as redondas e mistas a frequência foi respectivamente de: 16,9% (47/278) e 13,7% (38/278) em cães e de 22,2% (2/9) e 0% em gatos. 

Conclusão: Com base nos resultados obtidos pode-se concluir que as neoplasias de origem epitelial são as mais frequentes em cães e gatos, e que o sexo 

(fêmeas) e Idade (>6 anos) influenciam no aparecimento de neoplasias. 

Curso: MEDICINA VETERINÁRIA 

Palavras-Chave: tumores; cães; gatos 
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RODRIGUES; BITTAR, EUSTÁQUIO RESENDE 
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Trabalho: EFEITO DA DEXMEDETOMIDINA NO BLOQUEIO LOCOREGIONAL PARA DESCORNA DE BOVINOS 

Nome: SILVA, GUSTAVO DE OLIVEIRA GOMES DA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: A descorna é uma prática comum, realizada para prevenir traumas, facilitar o manejo e aumentar a segurança dos tratadores. No entanto, 

este procedimento é reconhecido como uma fonte significativa de dor e estresse, devido à rica inervação e vascularização dos cornos. Diante disso, o 

presente estudo visa avaliar os efeitos da associação da dexmedetomidina à lidocaína no bloqueio locorregional do nervo cornual e infiltrativo ao redor do 

corno, com o objetivo de determinar sua eficácia em prolongar a duração do bloqueio sensitivo, reduzir o sangramento do sítio cirúrgico e avaliar os 

efeitos hemodinâmicos e de vasoconstrição no local da cirurgia. 

Métodos: Foram utilizados 18 bovinos (Bos taurus), saudáveis, sendo 10 machos e 8 fêmeas, mestiços, com 12 meses de idade e massa corporal média 

de 252kg. Os animais foram internados por 30 dias no Hospital Veterinário da Uniube (HVU), em piquetes coletivos, para adaptação ao novo ambiente e 

realização de exames laboratoriais. Foram selecionados animais saudáveis por meio de avaliações clínicas e laboratoriais, sendo um requisito adicional a 

presença de cornos. Os bovinos foram randomicamente divididos em dois grupos experimentais, cada um com 9 animais (5 machos e 4 fêmeas): o grupo 

controle (C) recebeu 8 mg/kg de lidocaína 2% sem vasoconstritor associada a 1 mL de água destilada; o grupo dexmedetomidina (D) recebeu a mesma 

dose de lidocaína associada a 1 µg/kg de dexmedetomidina para o bloqueio locorregional. 

Resultados: A avaliação da perda sanguínea demonstrou uma diferença significativa entre os grupos. O Grupo controle, apresentou uma média de perda 

sanguínea de 1994 mL, enquanto o Grupo dexmedetomidina e lidocaína, teve uma média significativamente menor de 864 mL. Durante avaliação da dor 

pós-operatória foi observado que no Grupo controle, houve um aumento progressivo no escore de dor, atingindo o pico aos 120 minutos após a cirurgia. 

Após este período, todos os animais necessitaram de resgate analgésico. Por outro lado, no Grupo dexmedetomidina e lidocaína, os escores de dor 

permaneceram em 0 até os 90 minutos, demonstrando uma diferença significativa. 

Conclusão: Os resultados mostraram que o uso de dexmedetomidina proporcionou um controle mais eficaz da dor pós-operatória e uma redução 

significativa da perda sanguínea durante o procedimento. A redução da perda sanguínea no grupo tratado com dexmedetomidina pode ser atribuída às 

suas propriedades vasoconstritoras, que podem diminuir o sangramento no sítio cirúrgico. Essa observação é corroborada por estudos anteriores que 

destacaram o potencial da dexmedetomidina em reduzir o sangramento intraoperatório em procedimentos cirúrgicos. Os resultados sugerem que o uso de 

dexmedetomidina pode proporcionar um controle mais efetivo da dor pós-operatória, especialmente nas primeiras horas após. há evidências robustas que 

a ação da dexmedetomidina como adjuvante dos anestésicos locais prolonga o bloqueio sensorial reduzindo o consumo de analgésicos pós-operatório em 

diversos bloqueios locais. 
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Palavras-Chave: anestesia; descorna; dexmedetomidina 

Demais autores: YAMASHITA, ITHALO FRANCIS MARTINS; LOPES, MATHEUS GARCIA; TEODORO, ANANDA NEVES; ROSADO, ISABEL RODRIGUES; RICCI, 

FRANCISCO AUGUSTO 

Orientadores: ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERADA 

Subtema: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Palavras-chave: anestesia; descorna; dexmedetomidina 

Bolsa: PIBIC - JR FAPEMIG: PIBIC - JR FAPEMIG 

Orgão Financiador: FAPEMIG 



XXVI SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

24/06/2025 10:05:42 

Pág.: 21 de 26 

 

 

Trabalho: ESTUDO EXPLORATÓRIO DA AÇÃO DE PROTEÍNAS DO PLASMA SEMINAL BOVINO COMO POSSÍVEL ANTIMICROBIANO DO SÊMEN 

BOVINO 

Nome: SILVA, MANOEL LUCAS CARVALHO DA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O plasma seminal é um componente vital do sistema reprodutivo, consistindo em uma mistura complexa de proteínas, enzimas, lipídios e 

outros compostos que afetam a qualidade gametas. Além disso, o trato reprodutivo do touro abriga uma microbiota diversificada, composta por bactérias 

e fungos, onde essa mistura é essencial para a saúde e o desempenho reprodutivo, contribuindo para a qualidade dos gametas e prevenindo infecções.O 

objetivo deste trabalho foi investigar o potencial papel das proteínas presentes no plasma seminal bovino na sensibilização de microorganismos da 

microbiota seminal. 

Métodos: Foram utilizados ejaculados de dois touros da raça Nelore, com idades media de 30 meses, peso médio de 650 kg, escore corporal de quatro, 

da cidade de Uberaba, MG. Os animais eram mantidos em sistema intensivo, água e suplemento mineral ad libitum. Para a coleta do sêmen, foi utilizado o 

método de eletroejaculação. Os ejaculados foram coletados em tubos, acoplados a funis aquecidos a 37°C. Os parâmetros mínimos das amostras de 

sêmen para o presente estudo foram: motilidade total (≥50%), vigor espermático (≥3) e concentração espermática (≥6x10^8/mL). As amostras do 

ejaculado foram divididas em dois tubos. Um dos tubos continha inibidor de protease para o estudo de proteínas, enquanto o segundo continha um meio 

de crescimento líquido não seletivo Thypticase Soy Broth. As amostras foram mantidas em refrigeração a 5°C e encaminhadas para o laboratório de 

microcalorimetria da UNIUBE. Para o estudo das proteínas, foi utilizada a técnica de "Salting out" utilizando sulfato de amônio a 18% (p/v), seguido de 

diálise em membrana de exclusão de 1000 Da na razão de 1:1000, durante 72 horas, e posteriormente liofilização. As amostras de cultivo foram 

semeadas nos meios Ágar Tryptic Soy e MacConkey. Nas placas, foram adicionados discos contendo o material liofilizado do plasma seminal, e para o 

controle, foi utilizado gentamicina. Os dados microbiológicos foram submetidos a análise estatística descritiva. 

Resultados: Os resultados obtidos após o crescimento microbiano em meio TSB apresentaram formação de turbidez nas amostras. Nas análises das 

amostras ao teste de sensibilidade à gentamicina, as mesmas provenientes dos meios TSA apresentaram crescimento, enquanto que no meio MacConkey 

não se observou crescimento. Na avaliação das amostras na presença do liofilizado do ejaculado, não foi observada sensibilização, em nenhum dos meios. 

Na coloração de Gram, foi possível observar a presença de 55,55% de cocos gram-positivos, 5,55% de bacilos e 38,88% de cocos gram-positivos. 

Conclusão: A flora microbiana do sêmen e do prepúcio de bovinos saudáveis contém microrganismos que podem contaminar o mesmo. Substâncias 

presentes no plasma seminal podem ajudar a controlar essa contaminação, sugerindo que certos constituintes do plasma possuem efeito benéfico no 

controle. Contudo, é necessário aprimorar as técnicas de separação desses componentes para investigar sua ação biológica. 
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Trabalho: AVALIAÇÃO DOS BENEFÍCIOS DO ÓLEO DE LAVANDA EM FERIDAS NA PELE DE RATOS: UMA JORNADA DE DESCOBERTA DA 

PESQUISA CIENTÍFICA PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 

Nome: SOUSA, EMILLY FURTADO DE 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O estudo sobre os benefícios do óleo de lavanda em feridas na pele de ratos busca avaliar seus efeitos na cicatrização cutânea. A pele, o 

maior órgão do corpo, exerce funções essenciais como proteção, termorregulação e imunidade. Lesões de pele, classificadas como abertas ou fechadas, 

limpas ou contaminadas, podem afetar a cicatrização. O óleo de lavanda, conhecido por suas propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e 

antibacterianas, tem se mostrado promissor na aceleração desse processo. O estudo visa acompanhar seus efeitos nas diferentes fases da cicatrização, 

contribuindo para o entendimento da terapêutica. 

Métodos: O estudo foi realizado no biotério da Universidade de Uberaba, em conjunto com aluna de iniciação científica PIBIC-FAPEMIG, visando avaliar os 

efeitos do óleo de lavanda em feridas de ratos. Foram utilizados 48 ratos da linhagem Wistar, divididos em dois grupos: controle (GC) e tratado com óleo 

de lavanda (GT), ambos subdivididos em 4 subgrupos, com eutanásias realizadas aos 3, 7, 14 e 21 dias pós-operatórios. As intervenções cirúrgicas 

ocorreram sob anestesia, com a aplicação de óleo de lavanda no grupo tratado. As avaliações clínicas, macroscópicas e histológicas foram realizadas em 

diferentes períodos, e os dados foram analisados estatisticamente no GraphPad Prism 5.0. 

Resultados: Os animais se recuperaram bem no pós-operatório, sem complicações. Nas avaliações macroscópicas, aos três dias, ambas as feridas 

estavam com crostas e sem epitelização significativa. Aos sete dias, as crostas foram mais acentuadas no grupo tratado com óleo de lavanda, mas não 

houve epitelização relevante em nenhum dos grupos. Aos 14 e 21 dias, a epitelização variou de 2/3 a completa em ambos os grupos. Não houve 

diferenças significativas nos escores de secreção, prurido, crostas, epitelização ou potencial de contração entre os grupos. Nas avaliações histológicas, 

ambos os grupos apresentaram proliferação de células inflamatórias e crostas, com angiogênese discreta e formação de tecido de granulação no 14º dia. 

A epitelização foi completa no 21º dia. O grupo tratado mostrou menor escore de crostas no 7º dia, mas sem diferenças significativas nos demais 

parâmetros. 

Conclusão: O estudo utilizou ratos Wistar para avaliar o impacto do óleo de lavanda na cicatrização de feridas. Apesar de alguns resultados promissores, 

como o aumento na epitelização e no potencial de contração até o 7° dia, não houve diferenças significativas após esse período. A análise histológica e 

macroscópica mostrou que, embora o óleo de lavanda tenha influenciado positivamente a cicatrização até o 7° dia, esses efeitos não foram sustentados 

ao longo do tempo. A importância de projetos de iniciação científica para alunos do ensino médio é destacada, pois permite que participem de um 

ambiente acadêmico, acompanhando professores e alunos de graduação, promovendo aprendizado prático e desenvolvimento de habilidades 

investigativas. 
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Trabalho: INFLUÊNCIA DO TAMANHO DE SEMENTES SOBRE A QUALIDADE FISIOLÓGICA E DESENVOLVIMENTO INICIAL DA CULTURA DA SOJA 

E DO MILHO. 

Nome: SOUZA, MICHELLE BORGES DE 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: O tamanho das sementes de soja é um fator que pode influenciar diretamente na germinação, no estabelecimento inicial das plântulas e, 

consequentemente, no rendimento final da cultura. Alguns autores relatam que sementes maiores tendem a apresentar maior vigor e porcentagem de 

emergência de plântulas em campo mais uniformes, o que pode impactar positivamente o crescimento inicial e a competição por recursos. Ao mesmo 

tempo, há autores que afirmam que sementes menores são mais rápidas durante o processo germinativo e, com isso, ficam menos tempo em contato 

com microrganismos do solo, favorecendo o desempenho dessas plântulas. Diante disso, este trabalho teve como objetivo verificar a influência do 

tamanho das sementes de soja no potencial fisiológico e no desenvolvimento inicial da cultura. 

Métodos: Devido a indisponibilidade de equipamentos e materiais para a condução dos testes experimentais, os dados não puderam ser obtidos. Dessa 

forma, a discussão dos resultados foi baseada em projeções hipotéticas fundamentadas na literatura, por meio do levantamento bibliográfico de artigos 

científicos, livros e publicações acadêmicas que abordam a relação entre o tamanho da semente e o desempenho agronômico da soja. 

Resultados: Estudos prévios indicam que sementes maiores tendem a apresentar maior taxa de germinação e vigor inicial devido à maior reserva de 

nutrientes, o que pode favorecer a emergência e o crescimento inicial das plântulas. Assim, é esperado que sementes de soja de maior tamanho (7,0 mm) 

proporcionem germinação e índice de velocidade de emergência de plântulas superior em relação às sementes menores (5,0 mm), bem como plântulas 

mais robustas, com maior desenvolvimento radicular e da parte aérea. Além disso, a biomassa acumulada pelas plântulas oriundas de sementes maiores 

tende a ser superior, conferindo maior competitividade inicial da cultura no campo. No teste de envelhecimento acelerado também é esperado um 

desempenho maior de sementes maiores (7,0 mm), por sofrerem menos estresse. Já no teste de condutividade elétrica, valores menores de condutividade 

correspondem a sementes de maior vigor, porém, sementes menores (5,0 mm) podem perder menos íons por ter um tamanho menor. As sementes 

menores (5,0 mm) podem apresentar menor taxa de emergência e menor acúmulo de biomassa nas fases iniciais, o que pode resultar em estande menos 

uniforme e menor vigor inicial. No entanto, a influência do tamanho da semente pode ser modulada por fatores ambientais, como disponibilidade de água 

e temperatura, além da interação com o manejo adotado pelo produtor. 

Conclusão: Conclui-se que o tamanho da semente tem potencial para impactar significativamente e positivamente o desenvolvimento inicial da soja, em 

especial sementes de maior tamanho, sendo uma variável relevante para a obtenção de um estande vigoroso e produtivo. No entanto, a confirmação 

dessas projeções requer experimentação direta, considerando as especificidades do ambiente e do material genético utilizado. 
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Trabalho: ESTUDO RETROSPECTIVO DE CÃES ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIUBE (HVU) COM SUSPEITA CLÍNICA DE 

HEMOPARASITOSES E ALTERAÇÕES NEUROLÓGICAS 

Nome: TAYAR, KAMILLA SOUZA 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: Erliquiose monocítica e anaplasmose canina são doenças de sintomatologia complexa que varia na intensidade de acordo com a fase clínica. 

Conhecer o mecanismo dos testes disponíveis, bem como a fase de evolução clínica da doença, são pontos importantes na escolha do método diagnóstico. 

Sabe-se que animais com Ehrlichia spp. e/ou Anaplasma spp. podem apresentar alterações neurológicas, porém, a fisiopatogenia da infecção em sistema 

nervoso central ainda não está bem esclarecida. Teoriza-se que os sinais neurológicos estejam atribuídos à vasculite, pelo potencial de causar acidentes 

vasculares no tecido nervoso. No entanto, estudos descrevem animais com sintomas neurológicos e positivos para hemoparasitoses em sangue, com 

análises de líquor (LCR) sem evidência de processos hemorrágicos, descrevendo lesões multifocais inflamatórias. 

Métodos: Neste contexto, o presente trabalho foi dividido em duas etapas com o objetivo de verificar a concordância entres dois métodos diagnósticos 

para hemoparasitoses e analisar o percentual de animais positivos com alterações neurológicas. Na primeira etapa foi realizado um estudo retrospectivo 

do perfil sorológico e molecular de cães com suspeita clínica de hemoparasitoses atendidos no hospital veterinário da UNIUBE (HVU) entre janeiro de 2019 

a dezembro de 2024. A segunda etapa consistiu em verificar quais desses animais positivos em ao menos um dos testes apresentaram alterações 

neurológicas e realizaram a análise de LCR. 

Resultados: Durante o período descrito, 66.860 cães foram atendidos e 5.383 (8,05%) tinham suspeita de hemoparasitoses (erliquiose e/ou 

anaplasmose). Destes, 0,63% (34/5383) realizaram dois testes diagnóstico: imunocromatográfico para pesquisa de anticorpos anti-Ehrlichia spp. e anti- 

Anaplasma spp. (4DX-IDEXX) e PCR convencional, realizado pelo laboratório TECSA para pesquisa de DNA das rickettsias estudadas. Observou-se que 

32,4% (11/34) foram negativos para ambos os testes, 11,8% (4/34) foram positivos para ambos os testes, 47,1% (16/34) foram positivos na sorologia e 

negativos na PCR e 8,8% (3/34) foram negativos na sorologia e positivos na PCR. Ademais, 17,65% (6/34) apresentaram alterações neurológicas como 

convulsões, síncope, reflexos diminuídos e dificuldade de deambulação. Destes, 66,66% (4/6) foram positivos apenas em 4DX, 16,67% (1/6) foi positivo 

apenas na PCR e 16,67% (1/6) foi positivo em ambos os testes. Além disso, apenas 16,67% (1/6) dos animais com alterações neurológicas realizaram 

análise de LCR e foi constatada a presença de hemácias. 

Conclusão: Esses resultados demonstram que as diferenças apontadas entre os testes sorológico e molecular estão relacionados à fase de infecção em 

que o animal se encontra e que novos estudos devem ser realizados para verificação da correlação entre alterações neurológicas e hemoparasitoses. 

Depreende-se, portanto que animais com sinais neurológicos e com suspeita de hemoparasitoses devem ser submetidos a exames confirmatórios. 
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Trabalho: AVALIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DE PROTEÍNAS NITROGENADAS EM COLOSTRO E LEITE DE BOVINO E EQUINO 

Nome: VALENTIM, ISABELA LEAL 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: A composição do leite é altamente variável, tanto em termos quantitativos quanto qualitativos, sendo influenciada por uma variedade de 

fatores. Dentre eles, destacam-se aspectos zootécnicos e sanitários, incluindo a alimentação, o potencial genético do rebanho, o estado fisiológico dos 

animais, as práticas de manejo e as condições ambientais. O objetivo do presente estudo foi avaliar e quantificar a porcentagem de proteínas 

nitrogenadas em colostro e leite de bovinos (Bos taurus) e equinos (Equus caballus) 

Métodos: As amostras de colostro foram coletadas entre o segundo e o quinto dia após o parto, e as amostras de leite foram coletadas após 20 dias do 

parto, ambas por ordenha manual. A dosagem de nitrogênio e proteína total nas amostras de leite foi realizada utilizando o método Kjeldahl, conforme 

metodologia descrita pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. O teor de caseína do leite foi determinado indiretamente por meio da 

concentração de nitrogênio não caseínico (NNC). A análise estatística realizada consistiu em avaliar os valores médios de proteína e caseína das amostras 

de leite, utilizando a análise de variância (ANOVA) para comparar as médias 

Resultados: Os resultados mostraram que o colostro bovino apresentou os menores valores de proteína total (8,6%), nitrogênio total (1,36%) e nitrogênio 

não caseínico (0,23%) quando comparado com o leite bovino. Em contraste, o leite bovino apresentou os maiores valores de nitrogênio total (13,7%) e 

nitrogênio não caseínico (1,25%) entre todas as amostras, mas não o maior valor de proteína total, já que o colostro equino apresentou uma concentração 

ligeiramente superior (8,9%). O leite de égua apresentou valores inferiores de proteína total (3%) em comparação com o colostro equino (8,9%). Além 

disso, o leite de égua também apresentou valores mais baixos de nitrogênio total (0,47%) e nitrogênio não caseínico (0,23%) em relação ao colostro 

equino (1,4% e 0,79%, respectivamente). Os valores de caseína variaram significativamente entre as amostras, com o leite bovino apresentando o maior 

valor percentual (79,4%), seguido pelo colostro bovino (7,2%), colostro equino (3,8%) e, por fim, o leite de égua (1,5%). 

Conclusão: Além disso, os valores de caseína variaram significativamente entre as amostras, com o leite bovino apresentando o maior valor. Concluímos 

que as principais proteínas do leite são as caseínas e que a variabilidade entre amostras se deve à condição fisiológica de cada espécie e ao momento em 

que ocorrem os processos fisiológicos de produção. Agradecemos FAPEMIG e a Clínica do leite. 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

Palavras-Chave: kjeldahl; secreção; biomoléculas 

Demais autores: MONTEIRO, ANNA JÚLIA SOUSA; OLIVEIRA, MARIA EDUARDA DE MORAES; QUINTAL, AMANDA PÍFANO NETO 

Orientadores: VASCONCELOS, ANDRÉ BELICO DE 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

Subtema: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 
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Trabalho: PREVALÊNCIA DE TRYPANOSOMA VIVAX EM SANGUE E SÊMEN DE TOUROS JOVENS DA RAÇA GIR 

Nome: VIEIRA, MARCELA MARTINS 

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Introdução: Trypanosoma vivax é um protozoário flagelado responsável por causar perdas econômicas na pecuária tanto de leite quanto de corte. Em 

touros, a presença de T. vivax pode levar a degenerações no sistema reprodutor, afetando a fertilidade e resultando em alterações na qualidade 

espermática, como redução no volume, concentração, viabilidade, motilidade e aumento de patologias espermáticas ou até mesmo levar a esterilidade do 

animal. A presença do DNA do protozoário já foi observada em sêmen de animais experimentalmente infectados. Neste contexto, objetivou-se realizar um 

estudo sorológico e molecular em touros hígidos doadores de sêmen. 

Métodos: . Para isso, foram colhidas amostras de sangue e sêmen de touros doadores de sêmen (n=96) da região de Uberaba-MG. As amostras de 

sangue foram colhidas por punção da veia jugular dos animais em tubos à vácuo sem a presença de anticoagulante para obtenção dos soros para 

posterior pesquisa de anticorpos IgG anti-T.vivax por imunofluorescência indireta (IFI- in house). As amostras de sangue colhidas em tubos com EDTA e as 

amostras de sêmen colhidas com o auxílio de vagina artificial, utilizadas para as análises moleculares (PCR), foram conservadas em RNA Later, que possui 

função de proteger e estabilizar o RNA celular e mantidas a -80ºC até a realização dos experimentos. Os DNAs genômicos foram obtidos por extração com 

kit comercial a partir de sangue total e sêmen, quantificados por espectrofotometria e confirmados por PCR com primer endógeno bovino 18S. A PCR foi 

novamente empregada para detecção de DNA de T. vivax com a utilização de oligonucleotídeos específicos para para a sequência de 177 pb de T. vivax, 

codificando os domínios catalíticos das enzimas semelhantes à Catepsina L. 

Resultados: Das 96 amostras de sangue analisadas, 1,0% (1/96) foi positiva para ambos os testes (sorologia e PCR), 5,2% (5/96) foram positivas apenas 

na sorologia e 6,3% (6/96) foram positivas somente na PCR. Enquanto nas amostras de sêmen, observou-se positividade em ambos os testes em 1,0% 

(1/96) das amostras, 5,2% (5/96) apenas na sorologia e 5,2% (5/96) somente na PCR. 

Conclusão: De acordo com os resultados obtidos, pode-se notar que a frequência de anticorpos circulantes é baixa entre os touros doadores de sêmen, 

mas a presença de DNA do protozoário em amostras de sangue e sêmen evidencia a forma ativa da doença nos animais e a possibilidade de transmissão 

do agente via sêmen. Assim, é de suma importância a realização de testes sorológicos e moleculares para constatar a infecção por Trypanosoma vivax em 

animais que estão diretamente ligados à reprodução para evitar perdas econômicas para o produtor 

Curso: Medicina Veterinária 

Palavras-Chave: tripanossomose ; reprodução ; bovino 
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Trabalho: ESTUDO DA EFICÁCIA CICATRIZANTE DO ÓLEO ESSENCIAL DE LAVANDULA ANGUSTIFOLIA EM FERIDAS CUTÂNEAS INDUZIDAS
CIRURGICAMENTE EM RATOS (RATTUS NOVERGICUS), POR MEIO DE AVALIAÇÃO CLÍNICA E HISTOLÓGICA.

Nome: FERNANDO, LUANA CARVALHO

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS VETERINÁRIAS

Introdução: A pele é o maior órgão do corpo e exerce funções como proteção, termorregulação e resposta imunológica. As lesões cutâneas podem ser
classificadas como abertas ou fechadas, limpas, contaminadas ou sujas, e agudas ou crônicas. Feridas agudas cicatrizam rapidamente, enquanto as
crônicas resultam de complicações como infecções ou doenças metabólicas. A cicatrização é essencial para a recuperação tecidual, e terapias como o óleo
de lavanda, com propriedades anti-inflamatórias e antibacterianas, podem auxiliar nesse processo. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos do
óleo de lavanda nas diferentes fases da cicatrização de feridas cutâneas por meio de avaliações clínica e histológica, visando compreender melhor seus
impactos em cada fase do processo cicatricial.

Métodos: O projeto foi realizado no biotério da Universidade de Uberaba para intervenções cirúrgicas, análises clínicas, eutanásia e coleta de amostras.
Foram utilizados 48 ratos Wistar, machos, mantidos sob condições controladas. Os animais foram divididos em grupo controle (GC) e grupo tratado (GT),
avaliados aos 3, 7, 14 e 21 dias. As feridas foram induzidas cirurgicamente, com aplicação tópica de óleo de lavanda no GT. A cicatrização foi avaliada
clinicamente e histologicamente. Os dados foram analisados estatisticamente no GraphPad Prism 5.0, considerando diferenças significativas se p

Resultados: Os animais se recuperaram bem no pós-operatório, sem complicações. No 3º dia, as feridas apresentavam crostas, coloração avermelhada e
ausência de epitelização em ambos os grupos. No 7º dia, as crostas foram mais acentuadas no grupo tratado. No 14º dia, houve epitelização de 2/3 da
ferida, exceto em três animais do grupo controle, com 1/3. No 21º dia, a epitelização variou entre 2/3 e completa. A histologia revelou moderada
inflamação aos 3 dias, angiogênese aos 7 e tecido de granulação discreto no 14º. A epitelização foi completa no 21º dia. Não houve diferenças estatísticas
relevantes entre os grupos.

Conclusão: O óleo de lavanda favoreceu a angiogênese tecidual em feridas cutâneas de ratos até o 7° dia, mas não apresentou diferenças significativas
na epitelização e contração cicatricial após esse período. O modelo experimental utilizou ratos Wistar devido à facilidade de padronização e melhor
visualização das feridas. A técnica de indução das lesões garantiu uniformidade na localização e dimensão das feridas. A epitelização e a coloração do leito
seguiram os padrões esperados, com aumento na proliferação celular e formação de tecido de granulação. Estudos adicionais são necessários para
determinar a dosagem ideal e a segurança do óleo de lavanda.

Curso: MEDICINA VETERINÁRIA

Palavras-Chave: feridas cutâneas; óleo; reparação tecidual
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SOUSA, EMILLY FURTADO DE
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Trabalho: DADOS DA ESTAÇÃO REPRODUTIVA DE UM HARAS DE JUMENTOS DA RAÇA PÊGA NA REGIÃO DE UBERABA-MG ENTRE 2018 E
2023.

Nome: MATOS, GABRIELA ROSA

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS VETERINÁRIAS

Introdução: Atualmente, no Brasil, os jumentos (Equus asinus) são frequentemente utilizados na reprodução, sendo realizados cruzamentos entre si ou
com equinos (Equus caballus). Quando realizado o cruzamento entre espécies o mais usual é o cruzamento entre um jumento e uma égua, que possui
como produto muares, denominados mula e burro, animais altamente requisitados nas áreas rurais, devido à sua força. Os jumentos comumente
utilizados são jumentos da raça Pêga, uma raça originada em Minas Gerais, fruto de um cruzamento entre raças italianas e raças egípcias. Devido as
particularidades reprodutivas dos jumentos Pêga e os diversos erros de manejo relatados, torna-se relevante os estudos relacionados as características
reprodutivas. O objetivo do presente estudo foi levantar os dados reprodutivos de um Haras de jumentos da raça Pêga na região de Uberaba em cinco
estações reprodutivas, 2018-2019, 2019-2020, 2020-2021, 2021-2022 e 2022-2023. O criatório estudado é afiliado à Associação Brasileira dos Criadores
de Jumentos Pêga (ABCJPêga).

Métodos: Para tanto, foi realizado o levantamento retrospectivo das estações reprodutivas anteriormente citadas. Durante as estações reprodutivas
avaliadas, coletou-se dados de 135 jumentas, embora muitos desses animais se repitam entre as estações. Os dados foram planilhados em Excel para
cálculo das médias e desvios padrão (média ± desvio padão).

Resultados: Após a análise descritiva de cada estação, percebe-se que a duração da gestação foi de em média 381±4,54 dias. O intervalo do parto até a
primeira inseminação artificial (IA) ou cobertura (C) foi em média 21,58±9,55 dias, já o intervalo do parto até a última IA ou C, em que resultou na
prenhez, foi de 46,40±26,17 dias. Foram necessárias 1,94±0,29 IA ou C para que a fêmea se tornasse prenha. Ao longo de todas as estações avaliadas
75,55% das fêmeas se tornaram prenhas. A duração média da gestação foi de 381±4,54 dias.

Conclusão: Com isso conclui-se que a maioria das fêmeas se tornaram gestantes ao fim da estação reprodutiva com até 3 IA ou C. Observou-se que o
retorno à atividade cíclica após o parto se deu de maneira rápida. A análise do maior número de prontuários permitirá ampliar as conclusões. Os autores
agradecem a FAPEMIG (PIBIC, PAPG e APQ 01203-23), PIBIC-CNPq, CAPES-Prosup, CAPES-PDPG 3/4 e PAPE-Uniube pelo auxílio financeiro que torna os
nossos estudos possíveis.
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Trabalho: PERFIS CITOLÓGICO E MICROBIOLÓGICO DA PELE E SUPERFÍCIE OCULAR DE CÃES DA RAÇA SHIH-TZU SAUDÁVEIS

Nome: SANTOS, MYLENE GUIMARAES

Grupo de trabalho: CIÊNCIAS VETERINÁRIAS

Introdução: A microbiota da pele e da superfície ocular canina desempenha um papel fundamental na proteção contra doenças, sendo composta por uma
variedade de microrganismos que ajudam a manter o equilíbrio da saúde do animal. Estudos recentes indicam que a microbiota da conjuntiva canina é
mais rica e diversificada do que se imaginava, com espécies como Malassezia spp, que podem estar associadas a doenças dermatológicas. Técnicas como
a citologia por impressão da conjuntiva ocular também ajudam no diagnóstico de doenças oculares. O objetivo deste estudo foi caracterizar os perfis
microbiológicos e citológico da pele e da superfície ocular de cães da raça Shih-Tzu saudáveis, analisando possíveis alterações desses perfis relacionadas à
idade.

Métodos: Este estudo, aprovado pelo CEUA (nº01/2023), incluiu 45 cães Shih-Tzu saudáveis, divididos em três grupos etários (1 a 4 anos, 5 a 8 anos e 9 a
12 anos), sem lesões oculares e dermatológicas. A coleta microbiológica foi realizada em três regiões (conjuntiva, prega nasal e coxins palmares),
utilizando swabs estéreis. Amostras foram encaminhadas para cultura em meios Ágar Sangue e MacConkey. Para a análise citológica, amostras foram
coletadas com microescovas de nylon, preparadas em lâminas e coradas pelo método Panoptic. A contagem diferencial de células foi realizada até 100
células por lâmina. A correlação estatística entre os grupos foi analisada usando o teste de Mann-Whitney U.

Resultados: Foi identificado o perfil microbiológico da pele e superfície ocular de cães da raça Shih-Tzu, com predominância do microrganismo Gram-
positivo Staphylococcus spp., sem diferenças estatísticas significativas entre as distintas regiões analisadas. O microrganismo Gram-negativo Enterobacter
spp. esteve presente em todas as regiões, apresentando diferenças estatísticas marcantes entre as áreas estudadas e entre as faixas etárias,
especialmente na região dos coxins palmares. Em relação à análise citológica, observou-se uma presença significativa de células inflamatórias, como
neutrófilos e macrófagos, em várias regiões, sugerindo processos inflamatórios locais associados à presença bacteriana. Essa combinação de dados
microbiológicos e citológicos evidencia uma interação entre a microbiota cutânea e ocular e os processos inflamatórios, com variações significativas
dependendo da localização e da faixa etária dos animais.

Conclusão: O estudo revelou que a microbiota da pele e superfície ocular de cães Shih-Tzu é predominantemente composta por Staphylococcus spp.,
sem diferenças significativas entre as regiões analisadas. O microrganismo Enterobacter spp. esteve presente em todas as áreas, com variações
estatísticas significativas entre elas, especialmente nos coxins palmares. A análise citológica mostrou células inflamatórias, como neutrófilos e
macrófagos, sugerindo processos inflamatórios locais. Essas observações indicam uma interação entre a microbiota e os processos inflamatórios, com
variações conforme a localização e a idade.
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